
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Grupo de Apoio NISFRAM

RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES DO OBJETO

Termo de Colaboração n°: 30.609-3                                               Ano de Referência: 2026

Período de Referência:   [  ] Anual-  [X] Final Período: Janeiro à Junho 

Natureza do Serviço Socioassistencial: [ X ] Atendimento - Proteção Social Básica  

    [   ] Atendimento - Proteção Social Especial       [   ] Assessoramento

1. IDENTIFICAÇÃO:

Organização da Sociedade Civil: Grupo de Apoio NISFRAM 

Endereço: Rua Palmiro Novi, nº 297 – Residencial Ipiranga, Sumaré/SP

Telefones: (19) 3832-1235 / (19) 3832-1748

Email: grupodeapoionisfram@uol.com.br

Site: www.nisfram.org.br

2. RESPONSÁVEL LEGAL:

Nome: Rosa Maria Góes da Silva

Cargo: Presidente 

  Endereço: Rua Querubina Maria de Jesus Coelho, nº 221 – Residencial Ipiranga, Sumaré/SP

Telefone: (19) 3832-3062

Email: donagoes@uol.com.br

3. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO SERVIÇO:
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Nome: Elaine da Silva Gomes Amad

Cargo: Assistente Social 

N. do Conselho de Classe: 60.288

Endereço: Rua Fernando Baron nº 38 – Bloco A Apto 22B – Recanto Fortuna, Campinas-SP 
CEP:13082-573

4. ÓRGÃO GESTOR:

Nome: Secretaria Municipal de Inclusão, Assistência e Desenvolvimento Social

Endereço: Av. Brasil, 1111 – Jd. Nova Veneza – Sumaré/SP CEP: 13177-050

Telefone: (19) 3399-5769

Email: apoiotec.siades@gmail.com 

5. Descrição do Serviço/Programa Projeto:

5.1 Identificação do Objeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

5.2 Objetivo Geral: Executar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

de  modo  a  fortalecer  as  relações  familiares  e  comunitárias,  além de  promover  a 

integração e a  troca de experiências entre  os participantes. Prevenir  situações de 

vulnerabilidade e risco social,  através de ações preventivas, protetivas e proativas, 

pautadas na defesa e afirmação de direitos e no desenvolvimento de capacidades dos 

usuários visando o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. 
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5.3 Público Alvo:

Descrição do Público Alvo atendido Quantidade 

Crianças (0-11 anos e 11 meses) 158

Adolescentes (12-17 anos e 11 meses) 63

Idosos (acima de 60 anos) 25

Pessoas com Deficiências (todas as idades) 31

Mulheres (acima de 18 anos) 0

Homens (acima 18 anos) 0

Meta Pactuada Meta Alcançada

224 246

O quantitativo de 246 usuários corresponde ao total de atendidos entre janeiro e junho 

de  2026,  considerando  as  inclusões  e  exclusões  ocorridas  no  período,  sem 

duplicidade  de  registros.  Ressalta-se  que  as  pessoas  com  deficiência  já  estão 

contabilizadas  em  suas  respectivas  faixas  etárias,  sendo  esse  quantitativo 

apresentado  apenas  para  caracterização  do  público  atendido,  não  devendo  ser 

somado ao total geral.

5.4 Meta de Atendimento: 224 usuários

5.5 Dias e Horários de Atendimento da Organização:

Segunda a sexta-feira, em dias úteis, das 7h30 às 17h.

5.4 Meta Geral de Atendimento:  224 Crianças, adolescentes e idosos

Distribuição por núcleo de atendimento:
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● Núcleo Ipiranga: 104 atendidos

● Núcleo Bom Retiro:65 atendidos

● Núcleo Nova Veneza: 55 atendidos

5.6 Execução:

Indicador físico Resultado Alcançado

Meta Fase Especificação Unidade
Quantidade 

Prevista
Meios de 

verificação
Quantidade 

Atendida

1

Acolhimento dos 
beneficiários 

frequentes e das 
inclusões

Acolhimento, orientação 
e apresentação do 

SCFV

Crianças, 
adolescentes 

e idosos
224

Reuniões de 
famílias, lista 
de presença, 

fotos

246

2

Atualização 
cadastral e 

formação dos 
Grupos de 

Busca Ativa

Divulgação do início 
das atividades do 

SCFV. Atualização 
cadastral de todos os 

participantes.

Crianças, 
adolescentes 

e idosos
224

Fotos, 
mensagens 

grupo de 
famílias

246

3
Planejamento 
das ações do 

SCFV

Planejamento das 
atividades e oficinas

Reuniões 
com a 
equipe 

técnica do 
SCFV

05

Atas de 
reuniões, 
festas e 
eventos

04

4

Organização e 
desenvolvimento 

das ações 
propostas

Organização dos 
grupos por faixa etária 

e período

Atividades / 
oficinas para 

crianças e 
adolescentes

6 turmas 
(sendo 03 no 
período da 
manhã e 03 
no período 
da tarde)

Cronogramas, 
lista de 

presença, fotos
246

5

Organização e 
desenvolvimento 

das ações 
propostas

Organização dos 
grupos

Atividades / 
oficinas para 

idosos

1 turma
1 vezes por 

semana

lista de 
presença, fotos 

25
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6
Desenvolvimento 

das ações 
propostas

Aplicação das 
atividades/ ações

Crianças, 
adolescentes 

e idosos
224

Fotos, 
relatórios de 
atividades 

246

7
Trabalho de 

intersetorialidade

Articulação com CRAS, 
CREAS, Saúde e 
Educação para 

efetivação das ações

Reuniões 
periódicas 

com os 
profissionais

06
Fotos e 

relatórios
05

8
Controle de 

participação no 
SCFV

Garantia da 
Participação mínima 
através de lista de 

presença/ porcentagem 
de participação

Percentual 
de 

participação 
das crianças, 
adolescentes 

e idosos

224

lista de 
presença/ 

porcentagem 
de participação

246

6.  Recursos Financeiros: 

  

MUNICIPAL ESTADUAL FEDERAL PRÓPRIOS 

TOTAL DE RECEITAS 582.883,10 18.569,20 34.386,00 0,00

SALDO ANTERIOR 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DE DESPESAS
583.066,24 18.569,20 34.386,00 0,00

RENDIMENTO DA 
APLICAÇÃO

183,14 0,00 0,00 0,00

SALDO DISPONÍVEL 
PARA O PRÓXIMO 

MÊS
0,00 0,00 0,00 0,00
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A RECEBER 0,00 0,00 0,00 0,00

  

7. Articulação:

Órgão/Serviço Articulação Realizada

CRAS

Foram  59  Encaminhamentos  para 

Inclusão/Exclusão  e  acompanhamento. 

Conforme  gráfico  no  item  11.  deste 

instrumental.

CREAS

Foram  3  casos  para:  Orientação; 

Encaminhamentos  para  as  famílias  que  se 

encontram  em  situação  de  violação  de 

direitos. Conforme gráfico no item 11. deste 

instrumental.

Instituições de ensino (Estaduais e 
municipais do território de abrangência 
da NISFRAM)

Articulações  para  o  acompanhamento  da 

permanência dos usuários na rede regular de 

ensino e seu desempenho escolar. 

Centro de saúde

13 encaminhamentos para discussões de 

caso e para atendimento psicológico e 

tratamento de saúde. Conforme gráfico no 

item 11. deste instrumental.

Conselho Tutelar

Foram  notificados  04  casos  ao  Conselho 

tutelar.  Conforme gráfico  no  item 11.  deste 

instrumental.

Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente - CMDCA

Participações nas reuniões do conselho para 

fomento de debates setoriais das diferentes 
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políticas,  voltadas  para  o  atendimento  e/ou 

desenvolvimento das ações com crianças e 

adolescentes.

Conselho Municipal de Assistência 
Social – CMAS 

Participações  nas  reuniões  do  conselho: 

Organização,  orientação  e  avaliação  dos 

serviços da política de assistência social. 

Cadastro único

Foram encaminhamento 21 famílias do SCFV 

para atualização de cadastro único. 

Conforme gráfico no item 11. deste 

instrumental.

SOFIC- Sociedade de Filantropia 
Comunitária

Promoção  e  fomento  do  desenvolvimento 

social,  econômico,  cultural  e  humano  por 

meio da articulação da Sociedade Civil e das 

organizações comunitárias.

Secretaria Municipal de Inclusão, 
Assistência e Desenvolvimento Social - 
SMIADS 

Ações coletivas no território;

Repasse dos recursos financeiros; 

Prestação de contas dos recursos 

repassados.

7.1 Análise: 

A execução do SCFV no período apresentou resultados positivos, alcançando 

e superando a meta pactuada de atendimento, com 246 usuários atendidos frente à 
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meta de 224, demonstrando a efetividade das estratégias de busca ativa, acolhimento, 

acompanhamento e articulação com a rede socioassistencial.

As ações desenvolvidas contemplaram atividades socioeducativas,  culturais, 

esportivas e de convivência, promovendo o fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários,  além  do  desenvolvimento  de  habilidades  sociais,  autonomia  e 

participação  dos  usuários.  A  atuação  integrada  com  a  rede  de  proteção  social, 

especialmente com CRAS, CREAS, Saúde, Educação e Cadastro Único, contribuiu 

para o atendimento das demandas apresentadas pelas famílias e para a garantia de 

acesso aos direitos socioassistenciais.

Embora  tenham  sido  identificados  desafios  relacionados  à  manutenção  da 

frequência  de  alguns  usuários  e  à  necessidade  de  atualização  cadastral  de 

determinadas famílias, as ações de acompanhamento sistemático, visitas, contatos e 

orientações  permitiram  minimizar  esses  impactos,  assegurando  a  continuidade  da 

oferta do serviço e o alcance dos objetivos previstos.

8. Resultados Alcançados:

Objetivos 
Específicos

Estratégias 
Metodológicas/Ações/ 

Atividades

Indicadores 
Quantitativos

Meios de 
Verificação

Indicadores 
Qualitativos

Meios de 
Verificação

Complementar as 
ações da família e 
da comunidade na 

proteção e no 
desenvolvimento 

de crianças e 
adolescentes e no 

fortalecimento 
dos vínculos 

Atividades recreativas, 
esportivas e de 

integração, rodas de 
conversa, dinâmicas de 

convivência, oficinas 
socioeducativas, 

comemorações, projetos, 
campanhas e ações 

voltadas ao 
fortalecimento dos 

246 atendidos 
do SCFV

Fotos, listas 
de 

frequências, 
percentual de 
participação.

Nível de 
envolvimento 
dos usuários, 
feedback dos 
participantes, 

Permanência dos 
usuários nas 

ações ofertadas 
pelo SCFV.
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familiares e 
sociais;

vínculos familiares, 
comunitários e sociais.

engajamento

Assegurar espaços 
de referência para 
o convívio grupal, 

comunitário e 
social e o 

desenvolvimento 
de relações de 

afetividade, 
solidariedade e 
respeito mútuo.

Jogos cooperativos, 
atividades esportivas, 
dinâmicas de grupo, 
rodas de conversa, 
oficinas, atividades 

culturais, recreativas e de 
inclusão, promovendo 
convivência, respeito, 

cooperação e 
participação coletiva.

 30 
oficinas/mês 
realizadas no 

SCFV;

246 
atendimentos 

do SCFV.

Registro de 
Atividades 
através de 

fotos e lista de 
participação, 

relatórios 
mensais das 
atividades 

desenvolvidas.

Entrevistas 
individuais, 

rodas de 
conversas com 
participantes 
para permitir 

discussões mais 
amplas sobre a 
permanência, 

comportamento 
e envolvimento 

do grupo.

Permanência dos 
usuários nas 

ações ofertadas 
pelo SCFV

Possibilitar a 
ampliação do 

universo 
informacional, 

artístico e cultural, 
bem como 
estimular o 

desenvolvimento 
de 

potencialidades, 
habilidades, 
talentos e 

propiciar sua 
formação cidadã.

Oficinas de artes, música, 
dança, teatro, coral, 

informática, fotografia, 
cinema, cultura, 

produção artística, 
tecnologia, leitura, 

pesquisas e atividades 
culturais e 

socioeducativas.

30 
oficinas/mês 
realizadas no 

SCFV;

246 atendidos 
do SCFV.

Registro de 
Atividades 
através de 

fotos e lista de 
participação, 

relatórios 
mensais das 
atividades 

desenvolvidas.

Nível de 
envolvimento e 

participação 
ativa dos 

usuários nas 
oficinas;

Devolutiva de 
satisfação dos 
usuários nas 

oficinas; 
Participação dos 

usuários.

Propiciar vivências Dinâmicas de Nº de Avaliação de Impacto Participação em 
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para o alcance de 
autonomia e 

protagonismo 
social.

autoconhecimento, rodas 
de conversa, oficinas de 

saúde e autocuidado, 
tecnologia, 

apresentações culturais, 
atividades de liderança, 
expressão, tomada de 

decisão e 
desenvolvimento pessoal.

atividades 
diferenciadas 

ofertadas

desempenho 
das atividades 
por meio de 

métricas 
específicas, 

como 
participação 
média por 
atividade, 

avaliações dos 
usuários.

emocional e 
inspiração 
percebida, 

formação de 
novas amizades, 

conexões e 
redes sociais.

eventos e 
apresentações 

artísticas

Estimular a 
participação na 
vida pública do 

território e 
desenvolver 

competências 
para a 

compreensão 
crítica da 

realidade social e 
do mundo 

contemporâneo.

Campanhas 
socioeducativas, 

palestras, rodas de 
conversa, caminhadas, 
produção de cartazes, 

ações de conscientização, 
atividades sobre 

cidadania, direitos, 
inclusão, meio ambiente 

e participação 
comunitária.

Nº de 
atividades 

diferenciadas 
ofertadas

Fotos, listas 
de 

frequências , 
percentual de 
participação.

Relatos 
Pessoais; nível 

de 
engajamento, 

expressão 
criativa e 

interação dos 
participantes.

Participação em 
eventos e 

apresentações 
artísticas

Possibilitar o 
reconhecimento 
do trabalho e da 
educação como 

direitos de 
cidadania e 
desenvolver 

conhecimentos 
sobre o mundo do 

Orientação profissional, 
projeto de vida, oficinas 

sobre profissões, 
mercado de trabalho, 
tecnologia, pesquisas, 

dinâmicas vocacionais e 
desenvolvimento de 
competências para 

inserção profissional.

Nº de oficinas 
realizadas no 

SCFV;

Nº de 
atendimentos 

do SCFV.

Fotos, listas 
de 

frequências , 
percentual de 
participação.

Relatos 
Pessoais; nível 

de 
engajamento, 
motivação e 
expressão de 

Ideias e opiniões 
dos 

Observação 
direta, 

entrevistas, 
grupos de 

conversa, análise 
de registros 

escritos e análise 
de relatos dos 
participantes
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trabalho e 
competências 

específicas 
básicas;

participantes.

  

Contribuir para a 
inserção, a 

reinserção e a 
permanência dos 
adolescentes no 

sistema 
educacional.

Atividades de leitura, 
escrita, informática, jogos 
pedagógicos, pesquisas, 

produção textual, 
incentivo aos estudos, 

higiene, cidadania e 
acompanhamento 

socioeducativo.

Nº de casos 
identificados, 

visitas 
realizadas, 
reuniões 

intersetoriais.

Registro de 
fotos de 

reuniões, e 
lista de busca 

ativa 

Qualidade na 
abordagem 

utilizada 
durante a busca 
ativa, nível de 
colaboração e 

integração entre 
os diferentes 

setores durante 
as reuniões 

intersetoriais.

Feedback durante 
as reuniões, 

efetividade dos 
encaminhamentos 

realizados.

IDOSOS

Contribuir para 
um processo de 
envelhecimento 
ativo, saudável e 

autônomo

Alongamentos, 
caminhadas, exercícios 

físicos, atividades de 
equilíbrio, dança, 

oficinas, atividades ao ar 
livre e ações de 

promoção da saúde, 
autonomia e qualidade 

de vida.

Nº de 
atividades 

diferenciadas 
ofertadas 

Fotos, listas 
de 

frequências , 
percentual de 
participação.

Percepção sobre 
a Qualidade das 

Atividades, 
Sentimento de 
Pertencimento, 

mudanças 
positivas na 

saúde, 
comportamento 

e bem-estar 
emocional.

Relatos Pessoais, 
nível de 

envolvimento e 
interação dos 
participantes.

Assegurar espaço 
de encontro para 
os (as) idosos (as) 

e encontros 
intergeracionais 

de modo a 

Rodas de conversa, 
acolhimento, dinâmicas, 

comemorações, 
piqueniques, passeios, 

Mesa de café 
da manhã com 
bilhetes de 

Fotos, listas 
de 

frequências , 
percentual de 
participação.

Qualidade das 
conversas entre 

idosos e 
crianças/

adolescentes 
durante as rodas 

Observação 
Direta, pesquisa 

de satisfação, 
conversas 
informais, 

feedback por 
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promover a sua 
convivência 

familiar e 
comunitária;

apresentações culturais, 
bingos e atividades de 

integração e convivência.

boas-vindas de conversa, 
nível de 

engajamento 
dos 

participantes.

escrito, caixa de 
sugestões.

Detectar 
necessidades e 
motivações e 
desenvolver 

potencialidades e 
capacidades para 
novos projetos de 

vida

Oficinas, rodas de 
conversa,  palestras, 

atividades de autoestima, 
autocuidado, direitos da 
pessoa idosa, memória, 

saúde, convivência e 
fortalecimento da 

autonomia.

Nº de 
atividades 

diferenciadas 
ofertadas

Fotos, listas 
de 

frequências , 
percentual de 
participação.

Impacto 
emocional das 

palestras, 
observando 
expressões 

faciais, 
linguagem 
corporal e 
relatos dos 

participantes.

Observação 
Direta,  conversas 

informais, 
feedback por 

escrito.

Propiciar vivências 
que valorizam as 

experiências e que 
estimulem e 

potencializem a 
condição de 

escolher e decidir, 
contribuindo para 

o 
desenvolvimento 
da autonomia e 
protagonismo 

social dos 
usuários.

Atividades cooperativas, 
artesanato, dinâmicas, 

jogos, produção de 
lembranças, atividades 

culturais, passeios e 
ações que favoreçam 

participação, tomada de 
decisão e protagonismo.

Nº de 
atividades 

diferenciadas 
ofertadas

Fotos, listas 
de 

frequências , 
percentual de 
participação.

Percepção de 
Mudanças 
Pessoais, 

Feedback sobre 
Conteúdo 

Abordado, Troca 
de Experiências 

entre os 
participantes.

Observação 
Direta,  conversas 

informais, 
feedback
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9. Monitoramento:

9.1 Descreva de que forma ocorreu o monitoramento ao serviço no período: 

O  monitoramento  da  execução  do  SCFV  ocorreu  de  forma  contínua, 

sistemática  e  participativa,  envolvendo  a  equipe  técnica,  orientadores  sociais, 

oficineiros, coordenação e famílias atendidas.

Foram utilizados diversos instrumentos de acompanhamento, como listas de 

presença,  relatórios  mensais  das  atividades,  registros  fotográficos,  prontuários, 

controle de frequência, reuniões técnicas e reuniões com as famílias, possibilitando o 

acompanhamento permanente da execução das ações e da participação dos usuários.

Também  foram  realizados  acompanhamentos  individuais  e  familiares, 

articulações com a rede socioassistencial e demais políticas públicas, além da análise 

periódica  dos  indicadores  de  atendimento,  frequência,  inclusão,  desligamentos  e 

cumprimento das metas estabelecidas no Plano de Trabalho.

Esse  processo  permitiu  identificar  demandas,  reavaliar  estratégias  de 

intervenção,  fortalecer  o  trabalho  em equipe  e  promover  ajustes  necessários  para 

garantir a qualidade da execução do serviço e o alcance dos objetivos propostos.

9.2 Avaliação de resultados:

Os resultados alcançados no período demonstram que os objetivos propostos 

para o SCFV foram atingidos de forma satisfatória. Destaca-se o atendimento de 246 

usuários,  superando  a  meta  pactuada  de  224  participantes,  evidenciando  a 

capacidade do serviço em atender às demandas do território e ampliar o acesso da 

população em situação de vulnerabilidade social.

As  atividades  desenvolvidas  favoreceram  o  fortalecimento  dos  vínculos 

familiares e comunitários, o desenvolvimento da convivência social, a participação dos 

usuários nas oficinas e ações coletivas, bem como o acesso à rede de proteção social 

por meio dos encaminhamentos realizados.

13



Observou-se ainda o fortalecimento das parcerias intersetoriais, possibilitando 

respostas  mais  efetivas  às  necessidades  apresentadas  pelas  famílias,  além  da 

melhoria na organização dos processos internos de acompanhamento, monitoramento 

e registro das ações desenvolvidas.

9.3 Avaliação de impactos:

O  SCFV  produziu  impactos  significativos  na  vida  dos  usuários  e  de  suas 

famílias, contribuindo para o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, para 

a ampliação da participação social e para a prevenção de situações de vulnerabilidade 

e risco social.

As  atividades  ofertadas  favoreceram  o  desenvolvimento  da  autonomia,  do 

respeito às diferenças, da convivência coletiva, da cooperação e do sentimento de 

pertencimento ao grupo. Também proporcionaram espaços seguros de socialização, 

aprendizagem e fortalecimento dos vínculos entre usuários, famílias e equipe.

A articulação permanente com a rede socioassistencial possibilitou o acesso 

das  famílias  a  outros  serviços  e  benefícios,  fortalecendo  a  proteção  social  e 

contribuindo para a garantia de direitos. Além disso, o acompanhamento sistemático 

favoreceu  a  identificação  precoce  de  situações  que  demandavam  intervenções 

especializadas, possibilitando encaminhamentos e acompanhamento adequado.

Os resultados observados reafirmam a importância do SCFV como estratégia 

preventiva da Política de Assistência Social, contribuindo para a melhoria da qualidade 

de vida dos usuários e para o fortalecimento da rede de proteção social do território.

10. Manifestação Técnica: 

Considerando a execução das ações previstas no Plano de Trabalho, conclui-

se que o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos foi desenvolvido de 
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forma satisfatória durante o período avaliado,  alcançando os objetivos propostos e 

apresentando resultados superiores à meta pactuada de atendimento.

A  equipe  técnica  executou  as  atividades  planejadas  com  responsabilidade, 

observando os princípios da Política Nacional de Assistência Social,  da Tipificação 

Nacional  dos  Serviços  Socioassistenciais  e  das  normativas  que  regulamentam  o 

SCFV, assegurando atendimento qualificado aos usuários e suas famílias.

Destaca-se a efetiva articulação com a rede socioassistencial e intersetorial, o 

acompanhamento contínuo dos usuários, o monitoramento sistemático das ações e o 

compromisso da equipe com a qualidade do serviço prestado.

Diante dos resultados apresentados, considera-se que a execução do serviço 

contribuiu  para  o  fortalecimento  dos  vínculos  familiares  e  comunitários,  para  a 

prevenção de situações de vulnerabilidade social  e  para  a garantia  de direitos  da 

população atendida, recomendando-se a continuidade das ações e o aprimoramento 

permanente dos processos de planejamento, monitoramento e avaliação do serviço.

Do  ponto  de  vista  técnico,  conclui-se  que  o  SCFV  apresentou  efetividade, 

pertinência social e impacto positivo no território, sendo recomendada a continuidade 

do  serviço,  o  fortalecimento  das  estratégias  intersetoriais,  a  qualificação  do 

planejamento e do monitoramento interno,  bem como o aprimoramento das ações 

voltadas à participação familiar e ao engajamento comunitário, de modo a garantir a 

sustentabilidade e a ampliação dos resultados alcançados.

Parcerias estabelecidas para a garantia, ampliação e melhoria do SCFV:

 Coopasul – Cooperativa de Produção Agropecuária e Comercialização 

dos Assentamentos 

 Governo Federal – Ministério do Desenvolvimento Social (inserção no 

Programa Cozinha Solidária) 

 Avivar 3º Setor – oferta de oficinas de judô e taekwondo, com foco em 

cidadania 
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Doações recebidas no período:

Doações esporádicas:

 218 caixas de bombom (pessoa física) 

 180 caixas de bombom (Comunidade Tigrinhos) 

 110 unidades de Bis  (pessoa física,  por  intermédio de uma mãe de 

Nova Veneza) 

 96 ovos de Páscoa (Cacau Show / Pague Menos) 

 12 caixas de bombom (pessoa física) 

 190 kits de chocolate (Projeto Juntos Somos Mais – Sumaré) 

 30 ovos de Páscoa (pessoa física) 

 Campanha do Agasalho ZF

 Campanha do Agasalho Pro Metal

 Campanha do Agasalho Êxodo Cientifica

 Campanha do Agasalho – Pessoa física

 Doação de doces juninos- Pessoa física

Doações permanentes:

 Coopasul – fornecimento semanal de hortifrutis, às segundas-feiras, por 

meio do Programa Cozinha Solidária (PAA) 

 ISA – doações semanais de hortifrutis, às quintas-feiras 

As  parcerias  e  doações  estabelecidas  foram  fundamentais  para  garantir  a 

qualidade  e  a  ampliação  dos  atendimentos,  promovendo  o  bem-estar  dos 

colaboradores,  crianças,  adolescentes,  idosos  e  suas  famílias.  Cada  contribuição 

representou mais do que um gesto de solidariedade: trata-se de uma ação concreta de 

transformação social e fortalecimento de vínculos comunitários.
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Destaca-se que parcerias como as firmadas com Coopasul e Avivar 3º Setor 

ampliam o acesso dos participantes a atividades educativas, esportivas e culturais, 

favorecendo o desenvolvimento integral e a preparação para os desafios do futuro. Da 

mesma  forma,  as  doações  recebidas,  como  chocolates  em  datas  comemorativas, 

alimentos e outros itens essenciais, contribuíram significativamente para a melhoria da 

qualidade de vida dos atendidos.

Entre as ações desenvolvidas, merece especial destaque o Programa Cozinha 

Solidária,  que realiza  o  fornecimento  semanal  de alimentos.  Essa iniciativa  possui 

grande relevância  no contexto de vulnerabilidade social,  pois  contribui  diretamente 

para  a  segurança  alimentar  dos  participantes,  garantindo  refeições  adequadas  e 

nutritivas.  Mais  do  que  suprir  uma  necessidade  básica,  a  alimentação  ofertada 

representa  cuidado,  dignidade  e  um  importante  suporte  para  o  desenvolvimento 

saudável de crianças e adolescentes.

Ressalta-se,  por  fim,  que  todas  essas  conquistas  foram  resultado  do 

engajamento coletivo de empresas, organizações e pessoas físicas comprometidas 

com a transformação social. 

10.1 Pontos de Estrangulamento

Durante o período de execução do SCFV, foram identificados alguns desafios 

que impactam o desenvolvimento pleno das ações. Entre eles, destaca-se a oscilação 

na frequência de parte dos usuários, principalmente em decorrência de mudanças de 

endereço,  dificuldades  de  transporte,  questões  familiares  e  necessidade  de 

atualização do Cadastro Único, fator indispensável para a permanência de parte do 

público atendido.

Observou-se também a crescente demanda por acompanhamento de crianças 

e  adolescentes  com  deficiência,  transtornos  do  neurodesenvolvimento  e  outras 

necessidades  específicas,  exigindo  intervenções  cada  vez  mais  especializadas  e 

articulação permanente com a rede de saúde, educação e assistência social.
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Outro aspecto refere-se à necessidade de ampliar o envolvimento das famílias 

nas  ações  socioeducativas  propostas  pelo  serviço,  fortalecendo  sua 

corresponsabilidade no processo de acompanhamento dos usuários. Soma-se a isso a 

necessidade  de  aprimorar  continuamente  os  processos  de  planejamento, 

monitoramento e avaliação das atividades, garantindo maior organização das ações e 

qualificação da oferta do serviço.

Por  fim,  permanecem  desafios  relacionados  às  vulnerabilidades  sociais 

presentes no território,  que demandam atuação integrada da rede socioassistencial 

para assegurar a proteção social e a garantia de direitos das famílias acompanhadas.

10.2 Pontos Facilitadores

 Comprometimento da equipe técnica e dos orientadores sociais, assegurando 

a  execução  qualificada  das  atividades  e  o  acompanhamento  contínuo  dos 

usuários e suas famílias. 

 Fortalecimento  da  articulação  com  a  rede  socioassistencial  e  intersetorial, 

especialmente com CRAS, CREAS, unidades de saúde, instituições de ensino, 

Conselho  Tutelar  e  Cadastro  Único,  favorecendo  encaminhamentos  e 

acompanhamentos integrados. 

 Planejamento e monitoramento sistemáticos das ações, por meio de reuniões 

técnicas,  elaboração  de  cronogramas,  registros  das  atividades  e  avaliação 

contínua da execução do serviço. 

 Efetividade das estratégias de busca ativa,  acolhimento e acompanhamento 

familiar, que possibilitaram superar a meta pactuada de atendimento, fortalecer 

os vínculos com as famílias e ampliar o acesso da população aos serviços e 

direitos socioassistenciais. 

 Diversidade das oficinas e atividades socioeducativas ofertadas, promovendo o 

desenvolvimento da convivência,  da autonomia,  da participação social  e  do 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários.
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11. Informações Complementares (ANEXOS):

Gráfico l

Articulações realizadas com a rede intersetorial no primeiro semestre de 2026

O gráfico l demonstra as articulações realizadas com a rede socioassistencial durante 

o  período avaliado.  Destaca-se  o  CRAS,  com 59 encaminhamentos,  seguido pelo 

Cadastro  Único  (21)  e  pelo  Centro  de  Saúde  (13).  Também  foram  registrados  4 

encaminhamentos  ao  Conselho  Tutelar  e  3  ao  CREAS,  evidenciando  o  trabalho 

integrado da instituição na garantia de direitos e no acompanhamento das famílias 

atendidas.
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Gráfico ll

Atendimento e Ações Realizadas no Período

O gráfico ll  demonstra que os atendimentos por telefone (56,1%) foram a principal 

estratégia de acompanhamento das famílias, seguidos pelas buscas ativas (22,4%), 

que  reforçam  o  compromisso  com  a  permanência  dos  usuários  no  serviço.  Os 

atendimentos  presenciais  (20,1%)  possibilitaram  acolhimento  e  acompanhamento 

social, enquanto as reuniões de famílias (1,4%) fortaleceram a participação familiar e 

os vínculos com a instituição. Esses dados evidenciam uma atuação diversificada da 

equipe na execução do SCFV.
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Gráfico lll

Público Atendido 

O gráfico  lll  demonstra  que  o  público  atendido  foi  composto  majoritariamente  por 

crianças (57,0%), seguidas por adolescentes (22,7%), pessoas com deficiência – PCD 

(11,2%)  e  idosos  (9,0%).  Os  dados  evidenciam  que  o  SCFV  atendeu  diferentes 

públicos,  com  predominância  de  crianças,  conforme  a  proposta  do  serviço  e  a 

demanda do território.
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Gráfico lV

Doações Pontuais Recebidas 

O  gráfico  IV  demonstra  que  as  doações  recebidas  no  período  foram  compostas 

principalmente por chocolates (62,2%), seguidas por kits de doces (22,7%) e ovos de 

Páscoa (15,1%). Essas doações fortaleceram as ações socioeducativas desenvolvidas 

pela NISFRAM, possibilitando a realização de atividades comemorativas, promovendo 

momentos de integração e contribuindo para o fortalecimento dos vínculos entre os 

usuários e suas famílias.
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• Registro fotográfico: Atividade de Teatro

• Registro fotográfico: Recreação com Lego, Pintura e Jogos
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• Registro fotográfico: Esporte Judô

• Registro fotográfico: Atividade Esportiva
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 Registro fotográfico: Reunião de Família

• Registro fotográfico: Oficina de Balé
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• Registro fotográfico: Oficina Crossfit

• Registro fotográfico: Palestra Gravidez na Adolescência
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• Registro fotográfico: Oficina de Artes

Registro fotográfico: Palestra com famílias em comemoração ao Dia 
internacional das Mulheres
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• Registro fotográfico: Bloquinho de Carnaval 

• Registro fotográfico: Artes- Aquarela
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• Registro fotográfico: Oficina de Desenho

• Registro fotográfico:  Meio ambiente – Plantio de árvores no bosque
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• Registro fotográfico: Atividade com as Idosas na Praça

• Registro fotográfico: Bingo com Idosas
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• Registro fotográfico: Roda de Conversa

• Registro fotográfico: Páscoa – Entrega de chocolates 
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• Registro  fotográfico:  O  Abril  Azul-  conscientização  sobre  o  Transtorno  do 
Espectro Autista e Outras deficiências – Atividade: Sentindo na Pele
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• Registro fotográfico: Atividade intergeracional – Visita à Caluz

• Registro fotográfico: Atividade Dia da Alegria
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• Registro fotográfico: Show de Talentos

• Registro fotográfico: Atividade Manual com as Idosas
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 Registro fotográfico: Idosas- Autocuidado

• Registro fotográfico: Assembleia do Conselho Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa
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• Registro fotográfico: Oficina de Coral

• Registro fotográfico: Passeata Maio Laranja
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• Registro fotográfico: Taekwondo

• Registro fotográfico: Oficina de Tambor Chinês
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• Registro fotográfico: Oficina de Teatro e Dança

• Registro fotográfico: Dia da Família
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• Registro fotográfico: Mobilização Maio Amarelo

• Registro fotográfico: Bingo das Profissões
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Registro fotográfico: Palestra com Conselheiros tutelares- Trabalho Infantil

• Registro fotográfico: Circuito do Saneamento
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• Registro fotográfico: Informática

Sumaré, 31 de julho de 2026.

___________________________                  ___________________________
Rosa Maria Góes da Silva                               Elaine S Gomes Amad
           Presidente                                                 Coordenadora Social  
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